
A continuidade dos serviços 

da Stacione Rotativo depende 

de renovação do contrato. Go-

verno de Lajeado mantém sigi-

lo sobre decisão e empresa ini-

cia procedimentos legais para 

encerrar vínculo empregatício.

SEM CONTRATO

Deputados, representantes da cadeia 

produtiva e jornalistas foram impedidos de 

acompanhar reuniões da COP10, evento 

promovido pela OMS.

Parcelas das rescisões não teriam sido pagas 

em janeiro e fevereiro. Cooperativa em liquida-

ção extrajudicial promete pagar 20% de multa, 

mas depende de avanços na venda dos ativos.   

SETOR FUMAGEIRO COOPERATIVA LANGUIRU

Comitiva do RS busca diálogo
após ser barrada no Panamá

Sindicato recorre à Justiça
 após atraso no pagamento 
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Funcionários receberam ontem 
o aviso de demissão. Prefeito 
Marcelo Caumo tem até 7 de 
março para renovar ou não o 

contrato com a empresa

Encontro promovido pela Federasul reuniu integrantes de todos os seg-

mentos econômicos do RS. Frente aos decretos do governador Eduardo 

de emprego e na perenidade dos negócios. PÁ G I N A  |  5

Setor produtivo eleva o tom 
contra fim das isenções

Representantes de 15 entidades alertam para aumento nos custos da alimentação às famílias gaúchas

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Fiscais 
com aviso 
prévio

Partido que administra cidade 

atual vice é a mais cotada para 

indicação. Na oposição, MDB e 

PT contam com pré-candidatos 

declarados, mas mantém dialogo 

para possível aliança.

ELEIÇÕES 2024 AUMENTO DE IMPOSTOS

Lajeado: aliados 
em dúvida e 
oposição dividida

PÁ G I N A  |  3

OPINIÃO | FILIPE FALEIRO OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Márcia Scherer assume 
a Saúde em Estrela

xxxx

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Florestal inicia mudança para 
nova sede administrativa 

FILIPE FALEIRO

Narrativa política 
versus realidade

PÁ G I N A  |  7
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LAJEADO

T
rês frentes, dúvidas so-
bre composições nas 
chapas e poucos parti-
dos organizados. Assim 

está o cenário atual para as elei-
ções de outubro na cidade mais 
populosa da região. Sem a possi-
bilidade de disputar um novo car-
go, o atual prefeito, Marcelo Cau-
mo, vê pelo menos quatro nomes 
cotados para a sucessão. Dois de-
les dentro do próprio partido.

O PP, sigla que mais adminis-
trou Lajeado, tem dois pré-can-
didatos ao Executivo. Atual vice-
-prefeita, Gláucia Schumacher, 
larga na frente nos bastidores, 
enquanto o vereador e engenhei-
ro do Executivo, Isidoro Fornari 

segundo o presidente do partido, 
Natanael dos Santos, será feita 
“sem pressa”.

“Internamente, o PP possui 
movimentos políticos para con-
solidar os nomes escolhidos. O 
momento é de buscar a união e o 
consenso nas escolhas, tanto da 
majoritária quanto da verean-
ça. Não há razões para apres-
sar algo a ser feito pelo grupo 
todo”, afirma.

Disputa em Lajeado tem dúvidas 
na base aliada e oposição dividida
Partido que governa 

a cidade, PP tem 

dois nomes para o 

Executivo, sendo 

a vice, Gláucia 

Schumacher, a mais 

cotada. Siglas aliadas 

buscam maior 

protagonismo. MDB 

e PT apostam em 

vereadores, mas não 

descartam formação 

de uma chapa 

conjunta

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

isso que vai nos trazer a informa-
ção”.

O PT busca recuperar o prota-
gonismo. A sigla, que governou 
a cidade entre 2013 e 2016 com 
Luis Fernando Schmidt, não lan-
çou nomes à majoritária em 2020. 
Segundo o presidente, Auri Heis-
ser, a pré-candidatura de Sérgio 
Kniphoff está “consolidada”, 
mas a sigla mantém o trabalho de 
conversar com outras forças, se-
jam elas partidárias ou setoriais.

“Nós buscamos discutir um 
projeto para cidade e estamos 
dispostos a conversar com todos 
que queiram contribuir. É uma 
discussão que ocorre de forma 
muito aberta, sem uma condição 
fechada. Mas temos a convicção 
de que o Sérgio é uma alternativa 
viável para Lajeado”, pontua.

Outros 
partidos

Há movimentações também de 
outros partidos na cidade. O Re-
publicanos é cortejado pelo PP. 
O Podemos está alinhado com 
o MDB, bem como o PSD. Já o 
PSB, que apresentou candidatura 
própria em 2020, também dialo-
ga com as principais siglas oposi-
cionistas.

Sobre os nomes, admite que 
Gláucia, pela condição atual, de 
vice-prefeita, é vista como um 
nome “fortalecido internamen-
te”, mas menciona outros postu-
lantes “viáveis”, sendo Fornari 
um deles. “O PP trabalha com 
diversos nomes para concorrer a 
prefeito”.

Em relação a composição da 

ção ocorrerá com muito diálogo 
junto aos partidos da base aliada. 
“Seja a decisão por chapa pura ou 
multipartidária. Havendo nomes 
fortes e com boa viabilidade elei-
toral, não haverá problemas em 
compor com os demais partidos”.

Aliados
à espera

terfere sobre os planos dos prin-
cipais aliados na administração 
municipal. Tanto PSDB quanto 
PL almejam voos mais altos no 
pleito, como a indicação de um 
vice na chapa majoritária. Os par-
tidos aguardam os desdobramen-

No ninho tucano, o presidente 
Carlos Reckziegel, realça a busca 
pelo protagonismo. Cita haver 
“bons nomes” para compor uma 

majoritária, mas ressalta que as 
conversas, no momento, ainda 
estão em um estágio inicial.

“Não somos um partido sem 
objetivos. Fazemos uma boa po-
lítica e contamos com um diretó-
rio constituído, modéstia a parte, 
há bastante tempo. Trabalhamos 
internamente com vários nomes. 
Temos boas lideranças”, garante. 
Entre os nomes cotados, além do 
próprio Reckziegel, estão o da ve-
readora Paula Thomas, que presi-
diu a câmara no ano passado. 

Já o PL, que se organiza desde 

o ano passado, também pleiteia 
um lugar na chapa majoritária. O 
atual secretário de Meio Ambien-
te, Luis Benoitt, é o nome mais 
cotado, seja para vice ou para 
uma possível candidatura solo da 
sigla. 

Diálogos
Na oposição, os dois partidos 

mais estruturados trilham ca-
minhos diferentes no momento, 
mas se mostram abertos ao diá-
logo e não descartam uma união 
de forças. O MDB trabalha na 
pré-candidatura do vereador Car-
los Ranzi e busca torná-lo mais 
conhecido na cidade.

“O ponto de partida será o fe-
chamento da janela partidária. 
Devemos perder vereador e tal-
vez ganharemos. Dentro disso, 
trabalhamos também para bus-
car partidos que nos apoiem. O 
Podemos já está consolidado e 
tem uma nominata para a câma-
ra. O PSD também tem mostrado 
simpatia pela pré-candidatura do 
Ranzi”, atesta o presidente da si-
gla, Celso Cervi.

Em relação às conversas com o 
PT, Cervi comenta que isso deve 

cima de dados de pesquisas. É 

Gláucia Schumacher (PP) 
Atual vice-prefeita de Lajeado, 

é o nome mais forte do PP 

para encabeçar uma chapa 

majoritária. Advogada, jornalista 

e fi lha do ex-prefeito Cláudio 

Schumacher, concorreu a 

deputada estadual em 2022, 

sendo a segunda candidata do 

Vale mais votada no pleito.

Isidoro Fornari (PP)
Engenheiro civil com mais 

de 30 anos de atuação no 

Executivo, Fornari foi secretário 

em diferentes gestões do PP e já 

concorreu a deputado estadual. 

Perto da aposentadoria, divide 

as atenções entre a câmara de 

vereadores e a coordenadoria 

de Projetos Especiais.

Carlos Ranzi (MDB)
Bancário e vereador em terceiro 

mandato, se notabilizou nos 

últimos anos como uma das 

principais vozes de oposição 

ao governo municipal. Cotado 

para concorrer a prefeito desde 

o pleito passado, desta vez 

conta com amplo apoio dentro 

do MDB.

Sérgio Kniphoff  (PT)
Próximo de encerrar o quarto 

mandato como vereador, é um 

dos políticos mais experientes 

da cidade e uma das principais 

lideranças petistas na região. 

Médico pediatra e professor 

universitário, também já 

concorreu a vice-prefeito e a 

deputado estadual.

PRÉ-CANDIDATOS

2020: Marcelo Caumo (PP)

2016: Marcelo Caumo (PP)

2012: Luis Fernando Schmidt (PT)

2008: Carmen Regina (PP)

2004: Carmen Regina (PP)

2000: Cláudio Schumacher (PP)

1996: Cláudio Schumacher (PP)

1992: Leopoldo Feldens (MDB)

ÚLTIMOS 
PREFEITOS 
ELEITOS
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Márcia Scherer 
assume a Secretaria 
de Saúde de Estrela

Situação alinhada

O 
prefeito El-
mar Schneider 

os trâmites para 
anunciar uma novidade no 
alto escalão do governo es-
trelense. Mas já está tudo 
muito bem encaminhado. 
A partir do dia 1º de março 
a estrelense Márcia Scherer 
(MDB) deixa a subsecre-
tária de Direitos Huma-
nos, Inclusão, Igualdade e 
Fraternidade do Governo 
do Estado para assumir 
a Secretaria de Saúde em 

data a prefeita de Lajeado, 
e com intensa atuação so-
cial em entidades e clubes 
de serviços voluntários, 
ela deixa o primeiro escalão de Eduardo Leite (PSDB) 

também foi vereadora, delegada de polícia, e já assumiu 
inclusive uma cadeira no congresso nacional durante o 
mês de janeiro de 2023. Sobre a posição de suplente de 
deputada federal, vale lembrar que ela conquistou 3,3 
mil votos em Estrela no pleito geral de 2018. 

• Vereador e pré-candidato a prefeito de Lajeado, Carlos Ranzi 

Conrad, quase esquina com a rua José Matias Dresch, em Lajeado, 

precisa de reformas. E iluminação.

Brandão não participaram da sessão plenária extraordinária de terça-

feira da câmara de Teutônia. E tampouco indicaram suplentes. Entre 

Departamento da Causa Animal da Secretaria de Agricultura e Meio 

Ambiente para a Secretaria da Saúde.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Dois “secretários” de saúde  

Vavá assume 

a roçada 

Lajeado é uma cidade pri-

possui dois secretários da Saúde. 
Além do titular, Cláudio Klein, o 
governo conta com o suporte e 
apoio do ex-secretário de saúde de 

Estrela e ex-prefeito de Imigran-
te, Celso Kaplan (PP), o popular 
“Lelo”. Aliás, a nomeação de Lelo 
agradou a “gregos e troianos” 
em diferentes setores da política 
municipal.

da oposição na câmara de Lajea-
do, Vavá (MDB) cansou de esperar 
pela roçada de alguns terrenos e 
áreas públicas e resolveu colocar a 
mão na massa. Há quem diga que 
se trata de um ato eleitoreiro, popu-
lista. Mas há quem compreenda o 

concordar com o clamor do parla-
mentar. E as imagens falam por si. 
“Estou cansado de pedir e cobrar. 
Fui à luta.” Em tempo, é com-

em dia as roçadas durante o verão. 
Mas é compromisso da administra-
ção municipal. Complicado ou não, 
é preciso atender a população.

Márcia assume no 

mann, que havia assu-
mido de forma interina 
após a exoneração de 
Celso Kaplan (PP) – o 
popular “Lelo” –, em se-
tembro de 2023. A posse 
dela é o início de uma 
reestruturação do gover-
no de Schneider, já visan-
do as eleições de outubro. 
Como muitos já sabem, o 
calendário eleitoral exige 
a exoneração, até o pró-
ximo dia seis de abril, de 
todos os secretários mu-
nicipais que pretendem 
concorrer a vereador nas 
eleições municipais de 
outubro. Em Estrela, ao 

menos quatro personagens do alto escalão do governo 
de Elmar Schneider (MDB) devem sair nas próximas 

os anúncios dos respectivos substitutos iniciam na se-
gunda semana de março. 

Prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo (PP) recebeu nesta sema-
na a visita dos vereadores da base 
aliada. Além dos seis parlamenta-
res do Partido Progressistas (PP), 
também participou do encontro a 
vereadora e ex-presidente do Le-

gislativo lajeadense, Paula Tho-
mas (PSDB). Todos devem cami-
nhar juntos na campanha eleitoral 
de outubro. E tudo indica que a 
vice-prefeita, Gláucia Schumacher 
(PP), que também participou do 
nobre encontro nas dependên-

cias da Casa de Cultura – e cujo 
propósito inicial era a entrega do 
relatório do parlamento sobre o 
estacionamento rotativo –, vai pu-
xar a frente do grupo na busca pela 
sucessão na principal prefeitura do 
Vale do Taquari. 
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LAJEADO

A 
um mês de encerrar a 
gestão do estacionamen-
to rotativo de Lajeado, a 
empresa Stacione entre-

gou nesta quarta-feira, 7, os avisos 
prévios para os seus funcionários. 
São 32 monitores que atuam no 
município. O contrato termina no 
dia 7 de março, após dez anos de 
prestação do serviço no controle 
das vagas de estacionamento pagas 
nas ruas centrais.

A maioria dos funcionários já es-
tava ciente da situação. A gerente 
da unidade de Lajeado, Fernanda 
Datsch Hass Ellwanger, comenta 
ainda que alguns pediram desliga-
mento nos últimos dias na busca 
por outra vaga de emprego. “Os 
que estarão conosco neste último 
mês, nos próximos dias, são os 
guerreiros”, comenta Fernanda.

A Stacione manifestou ainda na 
metade do ano passado o interesse 
em permanecer na gestão do esta-
cionamento rotativo, pois existe a 
possibilidade de renovar o convênio 
por mais 10 anos nos mesmos mol-
des do atual. Mas a empresa não 
recebeu respostas do Executivo. A 
tendência é que uma nova licitação 
seja lançada pelo governo munici-
pal, conforme garantiu o prefeito 
Marcelo Caumo na semana passa-
da em entrevista ao Grupo A Hora.

Stacione entrega aviso 
prévio aos funcionários
Contrato termina em 7 

de março. São cerca de 

30 monitores que atuam 

na cobrança pelo uso das 

vagas de estacionamento 

na área central

Bianca Mallmann
biancathaismallmann@gmail.com

momento.
“A prefeitura de Lajeado infor-

ma que o contrato com a empresa 
Stacione, responsável pelo estacio-
namento rotativo do município, é 
válido até o dia 7/03/2024 e que, 
até esta data, a empresa tem res-
ponsabilidade pela prestação do 
serviço. Quaisquer medidas toma-
das pela empresa até lá são decisão 
empresarial e não tem relação com 
nenhuma ação da Prefeitura. Nesta 
quarta-feira, 7/2/24, o Executivo 
recebeu um relatório sobre o traba-
lho da Stacione, elaborado por uma 
comissão de vereadores da Câmara 
de Vereadores, que traz informa-
ções e sugestões de melhorias so-
bre o rotativo. Estas sugestões se-
rão avaliadas e, nos próximos dias, 
a administração decidirá sobre o 
futuro contrato.”

Relatório
A Comissão de Obras e Serviços 

Públicos da Câmara de Vereadores 
aprovou na sessão desta semana o 
relatório sobre o funcionamento 
do serviço. O documento, com su-
gestões para o rotativo, foi encami-
nhado ao governo municipal nesta 
quarta-feira, 7.

Entre as mudanças sugeridas 
está a diminuição do tempo de con-
cessão de dez anos para cinco anos. 
Um dos argumentos para o menor 
tempo de concessão é a maior fa-
cilidade para que se possam fazer 
ajustes no modelo. 

A forma de pagamento das ta-
rifas também recebeu propostas 
de melhorias, como a possibilida-
de de mais formas de pagamento 
com a instalação de totens, onde o 
usuário poderia quitar o valor nas 
opções de cartão de crédito ou dé-
bito, ou até mesmo no PIX a partir 
da geração de um QR Code.

Créditos e dívidas
A Stacione ainda não divulgou 

se será feita a devolução de valores 
para quem tem crédito antecipado. 
De acordo com Fernanda, a unida-
de aguarda orientações. Fernanda 
explica que a empresa também não 
sabe como será feita a cobrança das 
multas dos avisos de irregularida-
des. O valor chega a R$ 1 milhão.

“São motoristas que não têm cré-
dito antecipado, estacionam, não 
fazem o pagamento das multas, 
deixam o veículo mais tempo do 
que o permitido na mesma vaga”, 
explica Géferson Luis Jung, super-
visor de TI.

Posicionamento

do município

Questionada sobre o futuro do 
estacionamento rotativo de Lajea-
do, a administração municipal en-
viou uma nota como único posicio-

ERNANDA HASS ELLWANGER

GERENTE DA STACIONE LAJEADO

Os que estarão 
conosco neste 
último mês, 
nos próximos 
dias, são os 
guerreiros”

Aviso prévio aos funcionários foi entregue ontem. Contrato com a prefeitura vence dia 7 de março

FILIPE FALEIRO
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FILIPE
FALEIRO
Jornalista

colunafaleiro@grupoahora.net.br

MAURO FALCÃO

ARTIGO

advogado e escritor

Câncer – Confl ito 
de interesses

O 
câncer, foco de debates que exploram diversas possíveis 
origens, incluindo conexões com fatores genéticos, mer-
gulha o tema na esfera da complexidade. Nesse cenário, 
somos lançados como meros expectadores do avanço cien-

atingiram um entendimento, quem somos nós para empreender um 

concordâncias técnicas.

Diversos pesquisadores sustentam que a origem do câncer está liga-
da ao metabolismo celular. Um estudo liderado e publicado pela Dra. 

disponibilidade de nutrientes 
para as células, resultando na 

teínas, fenômenos associados a 
diversos tipos de câncer.

A “Medicina Laboratorial”, en-
dossa essas pesquisas. Destaca-se 
como exemplo o exame PET-CT, 
que utiliza sinalizadores. Durante 
o procedimento, o paciente rece-

absorvido pelo corpo. As células 
cancerígenas, devido ao seu me-
tabolismo acelerado se alimen-
tam mais que as células normais, 

os componentes injetados. O 

liberada, gerando imagens que 

mais elevada da substância, proporcionando informações anatômicas 

Entretanto, o fator preponderante e conclusivo nesse processo é o 

“glicose” combinada com os pósitrons, corroborando inequivocamente 
que a origem do câncer está no metabolismo celular. Esse avanço notá-

tos tradicionais que negligenciam tais comprovações. 
Após estas conclusões, questiona-se, por que o sistema de saúde fe-

Diante disso, pergunta-se: “Quem exerce verdadeiramente o contro-

Diversos 
pesquisadores 
sustentam 
que a origem 
do câncer 
está ligada ao 
metabolismo 
celular”

Narrativas políticas 
diferentes da realidade

S
ob o véu dos discursos, o 
Estado e o governo fede-
ral apresentam enredos 
que parecem distantes 

das verdadeiras soluções para a 
sociedade, mais próximos de um 
teatro de sombras do que de ações 
resolutivas.

No cenário estadual, a tentativa 

de 17% para 19,5% através de uma 
dispendiosa campanha revela um 
esforço exacerbado para persuadir 

bleia Legislativa, o governo recua, 

grandes conglomerados midiáti-
cos com os milhões desembolsa-

nas um contorcionismo retórico: 
um decreto elevando os impostos 
a partir de primeiro de abril.

Já na esfera federal, a narrativa 

os empresários atingidos pelas en-

se como um espetáculo vazio de 

Rio de Janeiro, sem a presença dos 
representantes federais na data 

entre discurso e prática. 

O BNDES, protagonista da re-

crédito já conhecidas, deixando 
claro que para juros subsidiados, 
apenas o governo federal tem a 
chave. Um ciclo vicioso que beira 
o absurdo.

Ambas as narrativas políticas, es-
tadual e federal, parecem estar mais 
preocupadas em teatralizar a busca 
por soluções do que efetivamente 

ma por um aumento de impostos 
em nome do futuro, o governo fede-
ral encena uma proximidade com 
empresários, mas sem oferecer as 

alardeada retomada econômica 
após as tragédias. Em meio a essas 
histórias, a sociedade permanece à 
margem, testemunhando uma en-

deixa as reais necessidades em se-
gundo plano.

FILIPE FALEIRO

Com a maior cara de pau, vou me 

do vereador de Lajeado, Waldir Blau 
(MDB), para criar um quadro neste 
espaço. A ideia é funcionar como um 
selo do absurdo de alguns aconteci-
mentos, sejam midiáticos, governa-
mentais ou comportamentais. 

Em todo o RS, os conselhos de 
desenvolvimento (Coredes) sofrem 
um esvaziamento e o grande moti-

governo do Estado mingou os inves-

diferente.

Isso sim é 

lamentável!

O tal do cashback 

governamental

E a reforma 

do Castelinho?

No debate sobre o cashback 

de impostos, surgem dúvidas so-

para os mais vulneráveis. O re-

inalcançável para muitos devido a 
barreiras reais, como falta de aces-
so à tecnologia e documentos.

consome mais de 60% do salário 
mínimo em despesas com alimen-

famílias de baixa renda, reduzindo 
seu poder de compra e afetando a 
economia local. Assim, a aposta 

mitigar esses efeitos parece frágil e 
desconectada da realidade econô-
mica dessas famílias.

O ano letivo está perto de come-
çar. E a troca do telhado da maior 

Castelo Branco, em Lajeado, pare-
ce longe de terminar. Por enquan-

as aulas? Pelo que sei, o diálogo 

começou. Bem como o pagamento 
do “aluguel” nos últimos meses de 
2024. Neste cálculo, nem mesmo o 
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O ar quente domina o tempo no 
Vale novamente e o sol aparece 
com poucas nuvens na Região. 

Ausência da mão de obra e busca pela valorização da erva-mate são os gargalos dos produtores da parte alta do Vale. Região concentra pelo menos 60% 

dos ervais do RS. Como foco na sustentabilidade dos negócios, indústrias miram a exportação e redução de custos 
PRODUÇÃO REGIONAL

C A D E R N O  |   R E G I ÃO  A LTA

Polo ervateiro e os desafios do setor
MATHEUS GIOVANELLA LASTE
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Nova sede da Brigada será 
feita com recursos do Estado

Novos professores reforçam equipes 
nas escolas da rede municipal de ensino

Sicredi manterá atendimento 
normal na quarta-feira, 14

Alunos do Amazonas 
desenvolvem projeto 
na área da saúde 

Após prédio ser 
danificado pela 
enchente de 
setembro, a entidade 
conversa com o 
governo municipal 
para construção de 
um novo espaço

ROCA SALES

O 
prefeito Amilton Fon-
tana recebeu no início 
da semana o Coman-
dante do 22º Batalhão 

de Polícia Militar (22º BPM), te-
nente-coronel Samaroni Zappe, 
e o capitão Guilherme Canepelle. 
Durante a reunião, os represen-
tantes da Brigada Militar (BM) 
solicitaram o apoio do Executivo 
para a doação de um terreno. Este 
espaço deverá sediar a nova sede, 
cuja construção será feita com re-
cursos do Estado.

Conforme Fontana, o município 
encaminhará, nos próximos dias, 
um projeto de lei aos vereadores 
para que seja autorizado o repasse 
de uma área à corporação. Locali-
zada na Rua 31 de março, a antiga 
sede foi destruída pela enchente 
de setembro do ano passado. Des-
de então, os trabalhos ocorrem em 
local provisório. Prefeito Amilton Fontana conversou com representantes da BM

Projeto sobre a nova sede da Brigada Militar em Roca Sales 
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NOVA BRÉSCIA 

Estudantes do Amazonas 
desenvolvem o projeto Univer-
sitário “Mais Saúde Brasil” em 
Nova Bréscia. O prefeito Angelo 
Barbieri recebeu os universi-
tários Antônio Luiz Gonzaga 
Macedo Júnior e Anielle Coelho 
de Matos, alunos dos cursos de 
Ciências da Religião e Pedago-
gia da Faculdade Adventista da 
Amazônia (FAAMA), sediada 
na cidade de Benevides, no Pará. 
Eles estiveram no município 
desenvolvendo o Projeto “Mais 
Saúde Brasil” do Instituto Vida. 

Este projeto abrangente é 
delineado com três ênfases 
principais. Primeiramente, visa 

promover o intercâmbio sociocul-
tural, permitindo que os estudan-
tes conheçam melhor as diversas 
realidades sociais do Brasil. Em 
segundo lugar, concentra-se na 
promoção da saúde e qualidade 
de vida, incentivando a população 
a adotar hábitos alimentares sau-
dáveis e um estilo de vida equili-

como o projeto recompensa os es-
tudantes, concedendo pontos para 
suas bolsas de estudo a cada visita 
domiciliar realizada.

O Instituto Vida ressalta que os 
estudantes são recompensados 
com bolsas de estudo por meio das 
visitas domiciliares aos cidadãos 
que voluntariamente participam 
do intercâmbio sociocultural.

Estudantes amazonenses conhecem o município e projetam programa

DIVULGAÇÃO

ENCANTADO

A secretária de Educação e Cul-
tura de Encantado, Stéfanie Casa-
grande, recebeu na tarde de terça-
feira, 6, os cinco novos professores 
que agora fazem parte da rede mu-
nicipal de ensino. 

A
no Centro Administrativo Adroaldo 
Conzatti. Quatro destes atuarão nos 
anos iniciais e outro lecionará geo-

De acordo com Stéfanie, as con-
tratações têm o objetivo de fortalecer 

Além disso, atende a necessidade de 

crescimento no número de alunos. 
A secretária explanou os projetos 

municipais para a educação, que 
visam um ensino com práticas pe-
dagógicas inovadoras. Ela destacou 
a importância do comprometimento 

desses novos professores em ofere-
cer uma educação de qualidade para 
os alunos do município. 

“São educadores que se mostra-
ram prontos para contribuir com o 
desenvolvimento das habilidades 
e do conhecimento de nossos estu-
dantes. Salientamos que a educação 
é o pilar fundamental para o cresci-
mento de nossa comunidade, por 
isso investimos constantemente em 

ENCANTADO

Após o feriadão de Carnaval, 
nos dias 12 e 13, as 21 agências 
do Sicredi Região dos Vales te-
rão expediente normal, das 9h às 
16h, na quarta-feira,14.

O Sicredi Região dos Vales tra-
dicionalmente mantém o atendi-
mento em horário normal após o 
Carnaval, o que possibilita mais 
tranquilidade para os associados 
realizarem suas movimentações 

Durante o feriado, os asso-
ciados podem realizar suas ope-

Internet ou aplicativo. Consul-
tas, extratos, pagamentos, 
transferências, Pix, aplicações 

-
dastramento de débito automáti-
co, agendamentos, detalhamen-
tos do cartão de crédito, entre 
outros serviços, podem ser feitos 
com conveniência e segurança.

Posse dos professores ocorreu nessa terça-feira, 6. Reforço leva em conta o aumento do número de alunos 
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